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RESUMO 

Acanthaceae possui aproximadamente 240 gêneros e 3.250 espécies distribuídas pelas  

regiões tropicais e subtropicais. Destaca-se o gênero Justicia acuminatissima sendo 

conhecida como “sara tudo”. Tendo as folhas aplicadas em processos inflamatórios. Este 

trabalho visa analisar a fração fenólica da J.acuminatissima em radiação gama com 

frequência de 0,5 e 10 kgy obtendo os espectros de massas. As folhas foram secas e  

trituradas submetidas a decocção a 60ºC, sendo alcalinizada com hidróxido de amônio  

25% até pH 10–11 obtendo uma fase aquosa básica das folhas da planta (FAqF) separou- 

se em duas fases, sendo a Fase Aquosa (I) aonde foi acidificada com HCl com pH 1 -2 

rica aminoácidos, ácidos orgânicos e açucares, e a Fase Orgânica (II) acidificada com  

HCl até pH 2 rica em flavonoides, alíquotas de fração fenólica FF (10 mg) foram 

codificadas como FF0, FF5 e FF10 para amostra não irradiada, 5 e 10 KGy. As amostras 

foram irradiadas em equipamento do tipo Irradiador Panorâmico Multipropósito de 

Categoria II, Modelo/número de série IR-214 e tipo GB-127, com fonte de Cobalto-60 

estocada a seco em atividade máxima de 2.200 TBq ou 60.000 Ci, o resultado das análises 

da integridade química da planta mostrou que houve alteração nos compostos em radiação 

gama, e dando presença de flavonoides nos espectros de massas e fragmentações de  

quebra de glicose. 



 

ABSTRACT 

 
Acanthaceae has approximately 240 genera and 3,250 species distributed throughout tropical 

and subtropical regions. The genus Justicia acuminatissima stands out, being known as “sara 

tudo”. Having applied leaves in inflammatory processes. This work aims to analyze the 

phenolic fraction of J.acuminatissima in gamma radiation with a frequency of 0.5 and 10 kgy, 

obtaining the mass spectra. The leaves were dried and crushed, submitted to decoction at 60ºC, 

being alkalized with 25% ammonium hydroxide until pH 10–11, obtaining a basic aqueous 

phase of the plant leaves (FAqF) separated into two phases, the Aqueous Phase (I ) where it  

was acidified with HCl to pH 1-2 rich in amino acids, organic acids and sugars, and Organic 

Phase (II) acidified with HCl to pH 2 rich in flavonoids, aliquots of phenolic fraction FF (10  

mg) were coded as FF0, FF5 and FF10 for non-irradiated sample, 5 and 10 KGy. The samples 

were irradiated in equipment type Panoramic Multipurpose Irradiator Category II, Model/serial 

number IR-214 and type GB-127, with a dry-stored Cobalt-60 source at maximum activity of 

2,200 TBq or 60,000 Ci, the result of the analysis of the chemical integrity of the plant showed 

that there was a change in the compounds in gamma radiation, and giving the presence of 

flavonoids in the mass spectra and glucose breakdown fragmentation 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Novas Descobertas De Produtos Naturais 

A combinação da biodiversidade com o conhecimento tradicional de seu uso concede  

ao Brasil uma posição privilegiada para o desenvolvimento de novos produtos (BRASIL,  

2018). 

As plantas medicinais representam fator de grande importância para a manutenção das 

condições de saúde das pessoas. Além da comprovação da ação terapêutica de várias plantas 

utilizadas popularmente, a fitoterapia representa parte importante da cultura de um povo, sendo 

também parte de um saber utilizado e difundido pelas populações ao longo de várias gerações 

(TOMAZZONI; NEGRELLE; CENTA, 2006). O Brasil é um país com grande biodiversidade 

sendo detentor da maior floresta equatorial e tropical úmida do planeta, e não pode abdicar de 

seu potencial para os produtos naturais (PINTO et al., 2002). 

Devido à importância das plantas medicinais para a química e a medicina moderna, 

estudos permitiram que muitas das suas substâncias ativas fossem conhecidas e introduzidas  

na terapêutica, através da combinação de micronutrientes, antioxidantes, substâncias 

fitoquímicas e fibras (CUNHA et al., 2016) 

Essas plantas medicinais têm sido um guia comum para a busca de novos 

medicamentos. Apesar do advento da descoberta de medicamentos modernos de alto 

rendimento e técnicas de triagem, sistemas de conhecimento tradicionais têm dado pistas para 

a descoberta de medicamentos valiosos com melhores eficácias (BUENZ, E.J.; SCHNEPPLE, 

D.J, 2004). 

A fitoquímica destes compostos naturais vislumbra o conhecimento dos metabólitos  

secundários das espécies vegetais, através do isolamento e determinação das suas estruturas  

químicas adotando para tanto os métodos cromatográficos e espectroscópicos, 

respectivamente. A busca por tal conhecimento tem levado ao desenvolvimento de novos  

métodos de análises nos estudos fitoquímicos. Estes metabólitos apresentam um grande leque  

de estruturas complexas e se destacam nas espécies vegetais por serem substâncias essenciais  

aos processos biológicos de regulação celular, comunicação química, equilíbrio e defesa dos  

organismos que os contêm. A espécie humana utiliza esses vegetais e seus metabólitos como 

fonte de fármacos, alimentos, fragrâncias, cosméticos e agroquímicos (BOLZANI, V. S. 2016; 

FUNARI, C. S.; CASTRO-GAMBOA, I.; CAVALHEIRO, A. J., 2013) 

O conhecimento  dos constituintes químicos de plantas é desejável,  não  apenas  para  

a descoberta de agentes terapêuticos, mas também porque essas informações podem ser úteis, 

apesar de muitos estudos sobre os recursos de plantas medicinais, inúmeras espécies ainda 
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aguardam avaliação adequada de suas propriedades terapêuticas. Assim, é importante conhecer 

a caracterização de classes fitoquímicas e sua ocorrência em espécies vegetais, áreas da ciência 

tais como Farmacologia, Botânica, Agricultura, Química, Evolução e Ecologia Química vêm 

tendo um crescimento profundo no conhecimento da natureza, para o descobrimento de 

substâncias tóxicas e medicamentosas ao longo do tempo (VEIGA JR. et al., 2005). 

Algumas classes de substâncias químicas são características de uma determinada 

família botânica e com propriedades de componentes químicos que podem resultar a presença 

de metabolitos secundários divididos em três grupos quimicamente: terpenos, compostos 

fenólicos e compostos nitrogenados (TAIZ; ZEIGER, 2004; LOPEZ, 2006; SIMÕES et al.,  

2017), se um produto natural apresenta atividade terapêutica interessante, será possível 

encontrar substâncias análogas em uma espécie do mesmo gênero ou da mesma família 

(HOSTETTMANN et al., 2003). 

1.2 Radiação gama 

A irradiação gama é uma tecnologia para aproveitar a energia da alta radiação chamada 

radiação ionizante por meio de processos físicos as quais tem existência de energia que pode  

ser usada para um propósito de analisar se haverá ou não interação da radiação com amostra,  

vasta é a aplicação no campo medicinal, usinas nucleares, datação de objetos antigos na área 

arqueológica (IKMALI, 2008). 

A pesquisa com  plantas  pode  prover  novas  fontes  de  drogas  potencialmente 

radioprotetora, trabalhos têm demonstrado que a irradiação de materiais de origem vegetal pode 

desencadear mudanças físico-químicas peculiares a cada espécie, alguns autores observaram 

que a radiação gama provoca o aumento dos teores de flavonas, fenóis totais e taninos, 

motivando aplicações das radiações para obtenção de matéria-prima para indústria 

farmacêutica (STAJNER et al 2007; SANTOS et al., 2011). 

As plantas possuem uma capacidade inata de biossintetizar uma ampla gama de 

antioxidantes não enzimáticos capazes de atenuar os danos oxidativos induzidos pela radiação. 

As principais ações biológicas incluem propriedades anticancerígenas e anti-inflamatórias, que 

estão estritamente ligadas às atividades antioxidantes (SPAGNUOLO, C, 2012). 

1.3 Família Acanthaceae 

O gênero Justicia tem o maior número de espécies da família Acanthaceae, 

compreendendo cerca de 600 membros encontrados em regiões tropicais e temperadas áreas  

do globo. Essas espécies ocorrem na forma de plantas perenes ou subarbustos, eretos ou  

escandentes, suas as folhas são geralmente inteiras e pecioladas (BRAZ et al.,2002). 
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Destacando-se a Justicia acuminatíssima, encontrada na região norte do Brasil, 

popularmente conhecida como “Sara Tudo” ou “Sara Tudo de Quintal”, usada na preparação  

de chás consumidos para a cicatrização, ação anti-inflamatória e outras indicações, como no 

tratamento de infecções do trato urinário (CORRÊA G, M; ALCÂNTARA AFC, 2012). 

Figura 1: Fotos das flores e folhas da justicia acuminatissima 
 

Fonte: CORRÊA, G.M, 2013. 

 

1.4 Substâncias Isoladas Do Gênero Justicia 

A família Acanthaceae apresenta uma grande diversidade de classes de compostos, tais 

como alcaloides, lignanas, flavonoides, terpenoides (iridoides, diterpenos e triterpenos) e  

aminas biogênicas, as espécies do gênero Justicia são conhecidas por apresentarem alcaloides, 

lignanas, compostos fenólicos, óleos essenciais, flavonoides e aminas aromáticas (PRAJOGO 

et al., 2007). 

1.4.1- Flavonoides 

O termo flavonoides relaciona-se com pigmentos vegetais e representa uma classe de 

substâncias amplamente distribuídas na natureza como alimentos cebola, couve, brócolis, 

maçã, vinho tinto e chá, no entanto, a galangina é um flavonol de ocorrência restrita sendo 

encontrada somente na própolis (ASTILL et al., 2001; BARRINGTON et al., 2009). Os  

flavonoides representam um dos maiores grupos de produtos naturais conhecidos, e são 

definidos como compostos que tem núcleo aromático com substituintes hidroxilados e/ou  

derivados funcionais (HELLER et al., 1986; HAVSTEEN, 2002) 

Os flavonoides possuem múltiplos efeitos biológicos, podendo assim desempenhar 

atividades radioprotetora. Na taxonomia, distinguem-se as espécies estreitamente relacionadas 
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e protegem as plantas contra os efeitos danosos da radiação ultravioleta (CORREIA C, L.  

2017). São conhecidas dez classes de flavonoides que possuem o mesmo núcleo básico, e entre 

elas encontram-se as flavonas e os flavonóis, na figura 2 estão representadas as estruturas  

básicas de algumas classes de flavonoides. Flavonoides contendo um grupamento hidroxil em 

C-3 no anel C são classificados como 3- hidroxiflavonoides (flavonóis, antocianinas, 

leucoantocianidinas e catequinas) e aqueles sem este grupamento em 3 -desoxiflavonoides 

(flavanonas e flavonas). Nós isoflavonoides o anel B é ligado ao anel C pela posição C-3 

(HERREIRAS T, 2009) 

Figura 2: Estrutura Geral de Algumas Classes de Flavonoides 

 

Fonte: HERREIRAS T, 2009 
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2.0 OBJETIVOS 

2.1 Objetivos gerais 

Analisar a integridade química das frações fenólicas da planta Justicia 

Acuminatissima (Miq). Bremek, colocando as em radiação gama sendo amostras 

separadas em 0, 5 e 10kgy. 

2.2 Objetivos Específicos 

 Determinar quais compostos químicos estão presentes nos espectros de massas. 

 Conferir se houve ou não interação na composição química da planta. 

 Verificar o potencial efeito radioprotetor desses compostos químicos expostos em 

radiação gama. 

3. METODOLOGIA 

3.1 Coleta e identificação botânica 

O material botânico in natura de Justicia acuminatissima foi coletado no 

Município de Itacoatiara (AM), localizado nas coordenadas S 03° 08’ 28,8” e W 58° 26’ 

54,3”. As folhas e galhos da planta foram coletados e separados para a extração. Uma  

parte da amostra (folhas, frutos e flores) foi selecionada para preparação de exsicata, que 

se encontra depositada no Herbário da Universidade Federal do Amazonas, no Instituto 

de Ciências Biológicas, sob o número 8270. 

3.2 Secagem e Moagem 

 
As folhas e galhos da espécie J. acuminatissima foram secadas à 45 °C em estufa 

de ar circulante e, após separação, foram reduzidas a pedaços menores, pulverizados em  

moinho com quatro facas da marca Wiley. 

3.3 Obtenção das Frações Polares das Folhas 

 
As folhas secas e trituradas (100,0 g) foram submetidas à decocção em 1 L de  

água por 2 h a 60 °C. Após filtração, a fase líquida foi alcalinizada com hidróxido de  

amônio 25% até pH 10–11, obtendo-se uma fase aquosa básica das folhas da planta 

(FAqF). A amostra FAqF foi colocada em um funil de separação e, em seguida, 

acrescentada uma solução de acetato de etila/éter etílico (3:1), separando-se a fase aquosa 

(I) da fase orgânica (II). A fase aquosa (I) foi acidificada com HCl até pH 1–2 e submetida 

à extração com solução de acetato de etila/éter etílico (3:1), rica em aminoácidos, ácidos 

orgânicos e açúcares. Por sua vez, a fase orgânica (II) foi acidificada com HCl até pH 2 
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e submetida à extração com solução de aquosa ácida (pH 2), rica em compostos fenólicos 

do tipo flavonoides da folha da planta J. acuminatissima. 

Figura 3: Sequência metodológica para o isolamento de constituintes polares do FAqF 
 

FAq: Aminoácidos, ácidos 

orgânicos e açúcares 

FF: Compostos fenólicos 

FAL: Alcaloides 

FS: Saponinas 

Fonte: CORREA G, M, 2013 

 

Alíquotas de FF (10 mg) foram transferidas para três micro tubos do tipo 

Ependorff e codificadas como FF0, FF5 e FF10 para amostra não irradiada e radiadas a  

doses de 0, 5 e 10 KGy respectivamente. As amostras foram irradiadas em equipamento 

do tipo Irradiador Panorâmico Multipropósito de Categoria II, Modelo/número de série  

IR-214 e tipo GB-127, com fonte de Cobalto-60 estocada a seco em atividade máxima de 

2.200 TBq ou 60.000 Ci. 

FaqF 
V=1L 

 
1) NH4OH pH=10-11 
2) AcOEt/Éter (3:1) 

1) HCl pH=1-2 
2) AcOEt/Éter 

(3:1) 

1) HCl pH=1-2 
2) H2O pH= 2 

Fase 
Aquosa (1) 

Fase Orgânica 
(I1) 

Faq 

M= 6,350 g 

FS M= 
1.235 g 

FF 

M= 2,600g 

FAL M= 
0,130g 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
As frações fenólicas da folha da planta justicia acuminatissima (FF) não 

irradiadas e radiadas (0 e 5 Kgy) obtiveram os espectros de massas dos compostos 

químicos de luteolina (C15H10O6), luteolina-5-O-β-xilofuranose(C20H18O10), luteolina-7- 

O-β-glicosídeo (C21H20O11), luteolina-5-O-β-rutinosideo (C27H30O15), com picos de 

massas totais e fragmentações de glicose, dando-se a entender que não houve nenhuma 

mudança na integridade química do composto. Já em 10 Kgy obtivemos apenas dois  

compostos sendo eles os luteolina-5-O-β-xilofuranose (C20H18O10) e luteolina-7-O-β- 

glicosídeo (C21H20O11), entendendo-se que houve mudança na integridade química da 

fração fenólica, estes resultados dão importância e justificam a continuidade do trabalho 

em radiação gama na planta justicia acuminatissima, e principalmente, identificação dos 

possíveis produtos nos quais tem mudanças na estrutura química a serem formados a 

partir do uso de irradiação gama. 

5. CONCLUSÃO 

 
O presente trabalho verificou a integridade química espectralmente da espécie  

Justicia acuminatissima (Miq.) Bremek, uma espécie presente na flora brasileira e 

utilizada por suas propriedades medicinais pela população do norte do Brasil. 

O trabalho forneceu informações de características de espectros de massas que  

podem auxiliar estudos para isolamento de compostos presentes nas frações, onde foram 

verificados espectros de massa com a presença de metabólitos secundários dos quais  

alguns foram confirmados na tese de doutorado vinculada, através da identificação dos  

compostos das frações das folhas de J. acuminatissima, foram identificados 4 

constituintes. Aonde sendo luteolina e luteolinas glicosiladas destacando constituintes 

majoritários o luteolina-5-O-β-xilofuranose (C20H18O10) não descrita na literatura, 

luteolina-7-O-b-glicosideo (C21H20O11), luteolina-5-O-β-rutinosideo (C27H30O15) e 

luteolina são informações de grande valia tanto para o controle de qualidade, caso um dia 

esta espécie seja matéria-prima para a produção de medicamento, serve para levantar  

hipóteses sobre as atividades farmacológicas, toxicológicas e os possíveis mecanismos de 

ação de seus constituintes. 

Os resultados mostraram que se trata de uma espécie muito interessante sob o 

ponto de vista químico merecendo estudos posteriores que possam talvez elucidar seus 
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mecanismos de ação sobre doenças ou isolar moléculas responsáveis para atividade 

industrial biológica. 
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ANEXO 1 

ESPECTROMETRIA DE MASSAS DA PLANTA JUSTICIA ACUMINATISSIMA 

(Miq). Bremek (FAMILIA ACANTHACEAE) 

Fração fenólica não irradiada 0 kgy. 

 Espectro de massa do composto molecular Luteolina (C15H10O6)

 

Figura 6. Espectro de massas do composto Luteolina 
 

 Espectro de massa do composto molecular Luteolina-5-O-β-xilofuranose 

(C20H18O10)
 

Figura 7. Espectro de massas do composto Luteolina-5-O-β-xilofuranose 
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 Espectro de massa do composto molecular Luteolina-7-O-β-Glicosídeo 

(C21H20O11)

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 8: Espectro de massas do composto Luteolina-7-O-β-glicosídeo 

 

 

 Espectro de massa do composto molecular Luteolina-5-O-β-rutinosideo 

(C27H30O15)
 

Figura 9: Espectro de massas do composto Luteolina-5-O-β-rutinosideo 
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Fração fenólica (FF) irradiada em 5 Kgy. 

 Espectro de massa do composto molecular Luteolina (C15H10O6)
 
 

Figura 10. Espectro de massas do composto Luteolina 

 

 

 Espectro de massa do composto molecular Luteolina-5-O-β-xilofuranose 

(C20H18O10)

 
Figura 11. Espectro de massas do composto Luteolina-5-O-β-xilofuranose 
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 Espectro de massa do composto molecular Luteolina-7-O-β-glicosídeo 

(C21H20O11)
 

 

 

 

Figura 12: Espectro de massas do composto Luteolina-7-O-β-glicosídeo 

 

 Espectro   de massa   do composto molecular Luteolina-5-O-β-rutinosideo 

(C27H30O15)
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Fração fenólica (FF) irradiada em 10 Kgy. 

 Espectro de massa do composto molecular Luteolina-5-O-β-xilofuranose 

(C20H18O10)

 

Figura14: Espectro de massas do composto Luteolina-5-O-β-xilofuranose 
 

 Espectro de massa do composto molecular Luteolina-7-O-β-glicosídeo 

(C21H20O11)

 

 
Figura 15: Espectro de massas do composto Luteolina-7-O-β-glicosídeo 
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